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RESUMO: A madeira incha ou contrai desigualmente segundo os sentidos de crescimento radial, tangencial e
longitudinal, fenomenos conhecidos por anisotropia dimensional (de contrac ˜ o e inchamento). Devido a esse
fenomeno, alterac í es nas dimensí es manifestam-se durante o processo de secagem ou condicionamento da
madeira, ocasionando defeitos como: curvaturas, tor c í es, rachaduras, abaulos e empenamentos, assim sendo a
contrac ˜ o e o inchamento da madeira, s˜ o propriedades importantes para avaliac ˜ o da qualidade da madeira.
Sabe-se tambe m que varios fatores, como por exemplo a qualidade do sıtio, influenciam nas propriedades fısicas
da madeira. Neste estudo o objetivo foi caracterizar a influóncia dos diferentes sıtios na determinac ˜ o da
retratibilidade da madeira de Pinus taeda L. O material de estudo foi proveniente de vinte e quatro arvores com
idade de vinte e trós anos, com oito tipos de sıtios, sendo o material da analise de uma empresa situada na regi˜ o
de Telómaco Borba, Estado do Parana. Os corpos de prova foram confeccionados com dimensí es de 2,5 × 2,5 ×
10cm, de acordo com a norma COPANT, sendo bem orientados nos planos transversal, radial e tangencial,
foram realizadas medic í es no estado verde, apàs secagem em ambiente climatizado, onde atingiram umidade de
equilıbrio de aproximadamente 12%, e apàs secagem em estufa ate  peso constante. As medic í es das dimensí es
tangencial e radial foram feitas com micrometro digital e a longitudinal com paquımetro digital, sempre nas
mesmas posic í es que foram previamente marcadas nos corpos de prova.
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INFLUENCE OF THE SITE ON THE SHRINKAGE OF Pinus taeda

ABSTRACT: The wood differently swells or contracts according to radial, tangential and longitudinal axis,
phenomena known for dimensional anisotropy (contraction and swell). Had to this phenomenon, alterations in
the dimensions disclose during the process of drying or conditioning of the wood, causing defects as: bendings,
twists, cracks, and warpings, thus being the contraction and the swell of the wood, are important properties for
evaluation of the quality of the wood. Also that some factors, as for example the quality of the site, affect the
physical properties of the wood. In this study the objective was to characterize the influence of site in the
determination of the shrinkage of the wood of Pinus taeda L. The study material was proceeding from twenty
four trees with age of twenty three years, with eight types of site, being the material of the analysis of a company
in the region of Telómaco Borba, of the Parana State. The samples had dimensions of 2.5X2.5X10cm, in
accordance with COPANT, being well guided in the plans transversal, radial and tangential, had been carried
through measurements in the green state, drying in chamber climatized, where they had approximately reached
equilibrium moisture content 12%, and after dryer until constant weight. The measurements of the dimensions
tangential and radial had been made with longitudinal digital micrometer and with paquımetro the digital one,
always in the same positions that previously had been marked in the test bodies.
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1.INTRODUC ˜ O

Todo material higroscàpico, como a madeira e outros materiais celulàsicos, inicialmente em
estado de completa saturac ˜ o por agua, apresenta variac í es nas dimensí es  ̀medida que v˜ o
perdendo essa umidade. Na madeira este fenomeno fısico denomina-se contrac ˜ o, e inicia-se
abaixo do ponto de saturac ˜ o das fibras, com a saıda da agua das paredes celulares. Essa
contrac ˜ o pode tornar-se um problema se rio, pois normalmente e  acompanhada por
empenamentos e rachaduras nas pecas serradas. O par“metro tecnolàgico retratibilidade e  um
importante indicativo de estabilidade da madeira e de possibilidades de uso (conhecer o seu
comportamento para futura utilizac ˜ o). Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi de avaliar
o comportamento  ̀ retratibilidade da madeira de Pinus taeda L. influenciada por diferentes
sıtios de crescimento.

O gónero Pinus e  composto por cerca de 100 espe cies nativas de regií es temperadas e
tropicais do mundo. A madeira das espe cies de Pinus podem ser separadas
macroscopicamente entre os seguintes grupos: branco, vermelho e amarelo.

Pinus taeda e  uma das espe cies do Sul dos Estados Unidos e o nome ”taeda„ refere-se a
palavra ancestral que denominava os pinheiros resinosos.

A utilizac ˜ o intensiva da madeira como mate ria prima para fins industriais ou construtivos sà
pode ocorrer a partir do conhecimento adequado de suas propriedades. Por ser um elemento
org“nico heterogóneo, apresenta uma variedade enorme de usos para obtenc ˜ o de diferentes
produtos.

O aprimoramento de novas tecnologias para o uso racional de novos produtos requer o
conhecimento adequado de seu comportamento como mate ria-prima.

A massa especıfica e  uma das propriedades fısicas mais importantes da madeira porque esta
relacionada diretamente com propriedades como resistóncia mec“nica, grau de alterac ˜ o
dimensional e perda ou absorc ˜ o de agua.

Tem-se tambe m diversos fatores que afetam as propriedades da madeira. A influóncia
gene tica, posic ˜ o no tronco e a idade s˜ o fatores importantes inerentes  ̀madeira. Os tratos
silviculturais, espacamento e fertilizac ˜ o est˜ o relacionados com fatores externos que
influenciam a qualidade da madeira quanto s̀ propriedades fısicas, diretamente relacionados
com a velocidade de crescimento.

SMITH (1968) citado por RINCOSKI (1994) estudando a influóncia do desbaste e da poda
em Pinus taeda concluiu que inicialmente os desbastes e podas intensas em povoamentos com
idade de 9 anos, produziram ane is de crescimento mais largos e com maior massa especıfica
do que o grupo de arvores que n˜ o sofreram desbaste. Entretanto, ainda segundo RINCOSKI
(1994), BURLEY (1970) concluiu que desbastes intensos aumentam a largura dos ane is de
crescimento, levando a um decre scimo na porcentagem do lenho tardio, e em consequóncia a
uma reduc ˜ o da massa especıfica  me dia das arvores.

Segundo DAVIDE (1994) citado por FARIA (1996) , o desempenho de espe cies florestais e
fortemente influenciado pelas caracterısticas do sıtio, sendo que pequenas variac í es entre
areas contıguas, provocam grandes variac í es de respostas no crescimento das arvores. O
mesmo autor concluiu que as caracterısticas fısicas e quımicas do solo, o teor de umidade e a


